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RESUMO 

O objetivo do presente trabalho foi analisar as implicações 

socioambientais dos desastres de erosão fluvial, 

popularmente conhecidos como terras caídas, na Costa do 

Catalão, Iranduba/AM. Foi utilizada a análise temporal das 

transformações da margem fluvial da área de estudo, bem 

como entrevistas com os moradores da comunidade. No 

período estudado a Costa do Catalão perdeu mais de 180ha 

pelo processo de terras caídas. Ao gerar implicações a 

população esses fenômenos são classificados como desastres 

naturais. A utilização de geotecnologias aplicadas nesse 

estudo demonstrou ser uma importante ferramenta para 

estudos de desastres na região amazônica, contribuindo para 

o entendimento da dinâmica do processo erosivo e dando 

veracidade aquilo que já era percebido pelos moradores. 

 

Palavras-chave — Erosão fluvial, Desastres 

ambientais, Percepção de risco, Amazônia, Sociologia dos 

desastres. 

 

ABSTRACT 

 
The objective of the present study focused in the analyze of 

the socio-environmental implications of fluvial erosion 

disasters, popularly known as fallen lands, in the Catalan 

Coast, Iranduba / AM. It was used the temporal analysis of 

the transformations of the fluvial margin of the study area, 

as well as interviews with the residents of the community. In 

the studied period the Catalan Coast lost more than 180ha 

by the process of fallen lands. As it generates implication 

for the population these phenomena are classified as natural 

disasters. The use of applied geotechnology in this study 

proved to be an important tool for studies of disasters in the 

Amazon region, contributing to understanding the dynamics 

of the erosive process and giving veracity that already was 

perceived by the residents. 

Key words — River erosion, Environmental disasters, 

Risk perception, Amazonia, Sociology of disasters. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Desde o início do povoamento na região amazônica, os rios 

representam aspecto crucial nas relações com o ambiente. 

Logo, os primeiros estabelecimentos humanos na região 

foram constituídos em áreas inundáveis para facilitar o 

deslocamento, acesso de água para o consumo e pela 

proximidade com o território de pesca. Por isso, a água 

possui uma centralidade na vida da população desta região, 

principalmente pela sazonalidade de seus rios [1]. 

O fenômeno de desbarrancamentos ocorrido nas 

margens do rio Amazonas e em seus afluentes de águas 

brancas é popularmente conhecidos na Amazônia como 

terras caídas [2]. Esse fenômerno representa o principal 

agente de transformação das margens dos rios do Amazonas 

levando os sedimentos para outros locais [1]. 

O fenômeno das terras caídas ou segundo Carvalho 

(2014) “erosão fluvial” é um termo utilizado para identificar 

a transformação do relevo produzido pela ação dos rios. 

Esse fenômeno ocasiona a ruptura, solapamento e 

desmanche das margens produzindo uma translocação de 

material detrítico desde a montante até jusante [3].  Assim 

as terras caídas fazem parte de um processo dinâmico 

produzido pela sazonalidade dos rios da Amazônia. 

Os fatores que influenciam na ocorrência deste 

fenômeno se encontram relacionados com as características 

físicas, químicas, mineralógicas e hidráulicas do solo que 

alteram todo o seu comportamento físico e mecânico. 

A ocorrência desse fenômeno já é classificada como 

desastre pela Codificação Brasileira de Desastres 

(COBRADE) como erosão da margem fluvial e pertencente 

ao grupo de desastres naturais. Entretanto, percebe-se uma 

baixa quantidade de decretos de situação de emergência ou 

estado de calamidade pública provocados pela ocorrência 

desse fenômeno no Amazonas, onde, no período de 2005 a 

2017 foram reconhecidos apenas 32 ocorrências de erosões 

fluviais como desastre [4]. 

Nesse sentido, o presente trabalho pretende contribuir 

com essa discussão ao analisar as implicações 

socioambientais dos desastres de erosão fluvial na Costa do 

Catalão no município de Iranduba, Amazonas. 

3291



 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na comunidade da Costa do Catalão 

no município de Iranduba, Amazonas. Essa comunidade está 

localizada às margens do Rio Solimões, nas proximidades 

do encontro dos rios Negro e Solimões.  

Essa pesquisa possui uma abordagem quali-quantitiva, 

ao utilizar as ferramentas de sensoriamento remoto para 

mensurar o processo de terras caídas na área de estudo, bem 

como a utilização de entrevistas não estruturadas com os 

moradores dessas localidades. 

Para a análise do fenômeno de erosão fluvial foram 

selecionadas imagens da área de estudo (localizada na  

órbita  231,  ponto  62),  dos  satélites Landsat  5  sensor  

TM  (Thematic  Mapper)  e  Landasat  8  sensor  OLI  

(Operacional Terra Imager), obtidas do site do 

Departamento de Serviços Geológicos dos Estados Unidos 

(USGS- United States Geological Survey). O sistema de 

referência utilizado foi o Universal Transverse Mercator 

(UTM), Zona 20S, Datum SIRGAS2000. 

 O processamento dos dados foi realizado no software 

Qgis 2.18. Foram utilizadas imagens do Satélite Landsat 5 e 

8 apresentadas na Tabela 1. Para minimizar o efeito da 

hidrografia na análise da classe solo, todas as imagens 

utilizadas foram coletadas no período de julho a agosto. 

 

Tabela 1 – Imagens Utilizadas 

Ano da 

Imagem 

Satélite Composição RGB 

2001 Landsat 5 TM 5, 4 e 3 

2007 Landsat 5 TM 5, 4 e 3 

2017 Landsat 8 OLI 6, 5 e 4  

 

O mapeamento temporal da Costa do Catalão foi 

realizado por meio da vetorização manual em ambiente 

virtual da imagem de 2001 que, posteriormente, foi 

sobreposto aos anos de 2007 e 2017. Foram realizadas 

visitas na área de estudo para dar suporte à vetorização, bem 

como possibilitar entender as implicações sociais 

provocadas por esse desastre a partir de entrevistas com os 

comunitários. 

 

3. RESULTADOS 

A primeira ocorrência do fenômeno de terras caídas foi 

relatada pelos moradores no ano de 1982. Devido a 

intensificação do processo erosivo, no ano de 2007 os 

moradores começaram a se deslocar da comunidade para a 

terra firme. Alguns desses moradores que já saíram da 

comunidade realizam migrações pendulares para a produção 

agrícola na região, atividade que é a principal fonte de renda 

local. 

Como ação do Estado para reduzir os riscos aos quais 

os moradores estão expostos na Costa do Catalão, os 

comunitários estão passando por um processo de relocação 

da comunidade para uma localidade em área de terra firme 

longe de cursos d’água, chamado de Novo Catalão. 

Entretanto, muitos moradores ainda são resistentes a 

possibilidade de saírem da sua comunidade de origem e 

relatam o sentimento de dor e apego pela comunidade da 

Costa do Catalão. Esse sentimento é representado nas 

seguintes expressões: 

“É triste largar o lugar que nasci, é uma vida 

de 56 anos” (F.2.). 

“Sair do Catalão é complicado, é uma terra 

muito boa. A gente vai por necessidade 

mesmo” (F.4.). 

“No Catalão era bom de viver, aí vinha a 

enchente e as terras começaram a cair, daí 

tivemos que nos mudar” (F.5.) 

 

Ainda de acordo com um dos moradores “já caíram 

mais de 1.000m de terra” (M.1) no processo de erosão 

fluvial na Costa do Catalão. Ao realizar a análise temporal 

da área de estudo foi possível evidenciar as transformações 

Figura 1: Análise Temporal do Processo Erosivo na Costa do Catalão 
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no solo relatadas pelos moradores e ocorridas na 

comunidade (Figura 1 e 2). 

No período analisado (de 2001 a 2017), a área do 

estudo perdeu mais de 180 hectares de solo pela erosão 

fluvial ocorrida na comunidade. Esse processo erosivo 

causou vários impactos à população humana resistente nessa 

localidade, como a perda de residências, plantios, escolas 

entre outros. Dessa forma, configurando a ocorrência de 

desastres, pois a presença humana é pré-condição para a 

ocorrência dos mesmos [6]. 

A Costa do Catalão, banhada pelo rio Amazonas, nos 

últimos anos sofreu os impactos da maior ocorrência de 

eventos extremos hidrológicos de inundação (2009, 2012-

2015) e seca (2005 e 2010). Logo, os desastres de terras 

caídas se tornam mais um sinistro do qual estas populações 

estão expostas, intensificando sua vulnerabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Processo erosivo na Costa do Catalão 

O processo de erosão fluvial é comum em regiões 

banhadas pelo rio Solimões, devido as suas características 

físicas. Entretanto, o pulso anormal de inundação e vazante 

do rio em decorrência dos eventos extremos, de acordo com 

os moradores, tem contribuído para o aumento das erosões 

fluviais na localidade.  Logo, esses eventos transformam não 

só a paisagem física da Costa do Catalão, mas, sobretudo, a 

dinâmica social das populações residentes nesse lugar.    

 

4.DISCUSSÃO 

Atualmente, as mudanças mais marcantes verificadas nos 

canais dos rios Solimões e Amazonas estão associadas às 

modificações geomorfológicas causadas pelos processos de 

deposição e principalmente, por erosão, este último gerando 

mais transtornos econômicos à população ribeirinha [7], e 

sociais [8]. O fenômeno das “terras caídas” é um processo 

geomorfológico-fluvial natural [2] que motiva a perda de 

terra nas margens dos rios Solimões e Amazonas, sendo 

também acelerada pela ação dos banzeiros causada pelo 

transporte fluvial de cargas, equipamentos e pessoas [8]. O 

município de Iranduba desde a década de 1980 vem 

sofrendo com mais intensidade perdas dos territórios de 

moradia e de plantio, em vista do fenômeno das “terras 

caídas” [9], quanto mais esse fenômeno se aproxima da foz 

do rio Solimões (encontro das águas) pode-se notar que sua 

severidade aumenta [10], e devido a essas circunstâncias na 

comunidade Costa do Catalão vem ocorrendo a emigração 

compulsória [9], tanto para Manaus, quanto para a terra 

firme no próprio município. As terras caídas se constituem 

como um fenômeno que vem mudando não somente a 

paisagem, mas, os modos vida das pessoas, levando à 

ocupação de outros espaços, onde se faz necessária a 

reconstrução da vida em toda a sua extensão [11]. 

 

4.1. Implicações humanas dos desastres de terras caídas 

A ocorrência dos desastres ambientais não está apenas 

ligada aos perigos naturais oriundos de furacões, terremotos, 

erupções vulcânicas, inundações e vazantes, mas tem uma 

intrínseca relação com a vulnerabilidade das populações 

atingidas. Entretanto, quando a atuação da defesa civil é 

pautada pela abordagem tecnicista, os agentes tendem a 

relacionar a ocorrência de desastres com a ignorância das 

pessoas afetadas, pautando seus trabalhos na lógica que a 

população deve ser esclarecida sobre os riscos do local, 

desconsiderando as desigualdades socioambientais, fatores 

fundantes deste processo [5] 

Quando se pensa na retirada de famílias desse lugar de 

origem é necessário levar em consideração esses elementos 

simbólicos presentes na subjetividade de cada um e cada 

uma. Quando as comunidades passam por um processo de 

retirada do seu local de origem as mudanças que ocorrem 

não se referem apenas ao espaço físico, mas também nesse 

espaço simbólico, a representação que aquele lugar tem nas 

memórias e nos afetos, o principal sentimento que fica 

registrado é o de perda [12].  

Outro fator que desvela esse vínculo é a própria relação 

com o lugar, pois nas visitas em campo, os participantes 

demonstraram que já construíram suas relações de vida e 

mesmo diante dos riscos presentes na Costa do Catalão, a 

vontade não é se deslocar para outros locais.  

As relações descritas como topofílicas [13] vivenciadas 

na construção histórica e subjetiva dos moradores da Costa 

do Catalão começa a ser suprimida pelo desaparecimento do 

seu lugar, chamado pelo mesmo autor de topocídio, levando 

consigo histórias, laços afetivos e valores simbólicos. 

 

4.2. Aspectos físicos para a ocorrência de terras caídas 

Podem ser identificados dois tipos de movimentos de 

massas numa planície de inundação, sendo que o primeiro 

ocorre na subida do rio ou cheia, onde as correntes fluviais 

removem facilmente as partículas de solo do sopé das 

margens, por meio do solapamento basal, dessa maneira é 

ocasionada a perda de coesão do pacote [14].  

Uma vez desequilibrado pelo aumento da força de 

cisalhamento e diminuição da resistência ao cisalhamento, 

fragmenta-se.  

O segundo tipo de movimento se produz no período 

conhecido como seca, caraterizado pela diminuição do nível 

piezométrico, isto produz uma mudança física e mecânica 

do solo ocorrendo processos como a elevação da umidade 

do solo, diminuição da matriz de sucção da coesão aparente 
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e fricção entre as partículas. Assim tem lugar o movimento 

de terra de tipo escorregamento rotacional.  

Este último é explicado como sendo “o rotacional 

envolve o deslocamento do material ao longo de uma 

superfície curva de ruptura e é caracterizado pela rotação 

traseira do bloco escorregado, [...] ocorre em material 

desagregado ou fracamente consolidado” [15]. 

A estrutura do solo é um fator de relevância na 

ocorrência deste fenômeno [16], já para outros autores a 

textura determina a porosidade a qual, pela sua vez 

determina as condições de infiltração e circulação de agua 

no interior [17].   

Outra variável importante é a pressão hidrostática sendo 

que quanto maior for o volume de água no solo, maior é a 

pressão hidrostática e consequentemente maior é a 

capacidade de provocar escorregamento e deslizamento [3]. 

Esse fenômeno acentua a migração lateral da água, 

favorecendo a manutenção de umidade ao longo dos 

barrancos marginais, aumentando o peso e acentuando os 

efeitos da gravidade sobre as margens.  

Também a atividade antrópica pode contribuir para a 

ocorrência do fenômeno de terras caídas sendo que a 

ocupação gera fragilização das margens a partir da remoção 

de cobertura vegetal e pela capacidade de carga [3].  

Finalmente, outra consequência da ocupação é o constante 

deslocamento de embarcações, isto produz a geração de 

banzeiros que, associados com a ação dos ventos e a 

remoção da cobertura vegetal antes descrita, repercute nos 

processos de fragilização das margens. 

 

5. CONCLUSÕES 

A utilização de geotecnologias em estudos de desastres já 

demonstra ser uma importante ferramenta para o 

entendimento da dinâmica da ocorrência desses fenômenos, 

principalmente trantando-se de dessatres graduais como as 

terras caídas. 

A Costa do Catalão sofre um intenso processo de erosão 

fluvial que se configura como desastre pelas implicações 

socioambientais causadas as populações humanas que vivem 

nessa localidade. 

A relocação dos moradores por parte da defesa civil 

surge como uma resposta emergêncial para garantir a 

segurança dos moradores, entrentanto não alivia o 

sofrimento social gerado por essse processo. 
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